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RESUMO  

O presente artigo é um relato de experiências de um projeto de extensão que envolveu o encontro entre 

docentes e discentes de Medicina veterinária e pedagogia da UFPA com famílias do PA Nova 

Esperança. O trabalho tem por objetivo relatar as trocas de experiências vivenciadas durante os 

encontros e ações do referido projeto de extensão. A metodologia empregada através dessa vivência 

foi referenciada na educação popular. Realizaram-se encontros no PA Nova esperança, no município 

de Castanhal/PA.  Os temas abordados foram: Palestras sobre cuidado com animais domésticos, 

oficina com biojóias, curso de alfabetização de jovens e adultos. Acredita-se que atividades 

extramuros da universidade, promovidas por meio de projetos de extensão, propiciam ao discente 

complementar a sua formação, enquanto profissional da saúde, ao mesmo tempo que fomentam as 

ações de educação em saúde, meio ambiente e educação, facilitando o acesso à informação de 

populações rurais, caracterizadas, muitas vezes, com baixo nível de conhecimento devido ao difícil 

acesso. Foi possível experienciar a construção coletiva de outras perspectivas do cuidado, da educação 

ambiental e alfabetização de jovens e adultos, possibilitando o intercâmbio de saberes com a 

população do campo e os movimentos sociais, expandindo a autonomia e a participação social com 

base nos conhecimentos e costumes populares. Evidencia-se que a troca de experiências durante os 

dois anos do projeto possibilitou aos acadêmicos e aos assentados participantes do projeto o 

enriquecimento através de seus aprendizados mútuos. 

 

Palavras-chave: Interdisciplinaridade. Desenvolvimento Rural. Ensino. Meio Ambiente. 

Assentamento. 

 

ABSTRACT 

This article is a report on the experiences of an outreach project that involved meetings between 

veterinary medicine and pedagogy faculty and students from UFPA and families from the Nova 

Esperança PA. The objective of this work is to report on the exchange of experiences during the 

meetings and activities of this outreach project. The methodology employed throughout this 

experience was based on popular education. Meetings were held at the Nova Esperança PA, in the 

municipality of Castanhal, Pará. The topics covered included lectures on pet care, a biojewelry 

workshop, and a literacy course for young people and adults. It is believed that extramural activities, 

promoted through outreach projects, allow students to complement their training as health 

professionals while fostering health, environmental, and educational initiatives, facilitating access to 

information for rural populations, often characterized by low levels of knowledge due to limited 

access. It was possible to experience the collective construction of other perspectives on care, 
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environmental education, and literacy for youth and adults, enabling the exchange of knowledge with 

rural populations and social movements, expanding autonomy and social participation based on 

popular knowledge and customs. It is evident that the exchange of experiences during the two-year 

project enabled the academics and settler participants to enrich themselves through their mutual 

learning. 

 

Keywords: Interdisciplinarity. Rural Development. Education. Environment. Settlement. 

 

RESUMEN 

Este artículo es un informe sobre las experiencias de un proyecto de extensión que incluyó reuniones 

entre profesores de medicina veterinaria y pedagogía, estudiantes de la UFPA y familias del PA Nova 

Esperança. El objetivo de este trabajo es informar sobre el intercambio de experiencias durante las 

reuniones y actividades de este proyecto. La metodología empleada se basó en la educación popular. 

Las reuniones se llevaron a cabo en el PA Nova Esperança, en el municipio de Castanhal, Pará. Los 

temas abordados incluyeron conferencias sobre el cuidado de mascotas, un taller de biojoyería y un 

curso de alfabetización para jóvenes y adultos. Se cree que las actividades extraescolares, promovidas 

a través de proyectos de extensión, permiten a los estudiantes complementar su formación como 

profesionales de la salud, a la vez que fomentan iniciativas sanitarias, ambientales y educativas, 

facilitando el acceso a la información para las poblaciones rurales, a menudo caracterizadas por bajos 

niveles de conocimiento debido a la falta de acceso. Fue posible experimentar la construcción 

colectiva de otras perspectivas sobre el cuidado, la educación ambiental y la alfabetización para 

jóvenes y adultos, lo que posibilitó el intercambio de conocimientos con las poblaciones rurales y los 

movimientos sociales, ampliando la autonomía y la participación social con base en el conocimiento 

y las costumbres populares. Es evidente que el intercambio de experiencias durante los dos años del 

proyecto permitió a los académicos y colonos participantes enriquecerse mediante el aprendizaje 

mutuo. 

 

Palabras clave: Interdisciplinariedad. Desarrollo Rural. Educación. Medio Ambiente. Asentamiento. 
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1 INTRODUÇÃO 

No Brasil a maioria dos assentamentos rurais apresentam dificuldades em acessar alguns 

direitos básicos, como a educação de jovens e adultos, a falta de interesse público em investir nesses 

territórios somada a distância dos centros urbanos são um grande gargalo para o acesso à educação 

(Chaguaceda e Brancaleone, 2010; Freitas, 2016).  

As experiências vivenciadas através de projetos de extensão permitem aos formandos 

aprenderem na prática aquilo que não vivenciam em sala de aula. No tocante ao cenário rural, o 

extensionista em formação deve ter em mente que nesses espaços se faz necessário utilizar de 

linguagem e recursos que sejam o mais próximo da vivência do público atendido Kochhann, et al 

(2021).  Santos e Daxenberger (2013) discutem sobre a relevância da extensão universitária como uma 

prática inclusiva na formação acadêmica. A universidade, ao produzir e compartilhar conhecimento, 

tem como missão transformar e capacitar a sociedade. Suas atividades curriculares promovem a 

transmissão de saberes, a inclusão tecnológica e o desenvolvimento pessoal e profissional (Minghelli, 

et al, 2021) 

As diretrizes curriculares nacionais dos cursos de graduação em medicina veterinária 

determinam que a formação do profissional deve ser generalista, reflexiva e humanística, onde o 

egresso deve possuir capacidade de compreensão da realidade, bem como das necessidades de cada 

grupo social. Nesse sentido, a extensão rural é uma alternativa eficiente e importante no ensino da 

medicina veterinária, por viabilizar a interação do acadêmico com a comunidade rural.   

Além disso, no que concerne à medicina veterinária, a extensão viabilizou a aquisição de 

habilidades humanísticas por meio da conversação e da vivência com a realidade dos assentados, e de 

conhecimentos técnicos acerca dos manejos de animais, como de bovinos, suínos, aves domésticas e 

peixes, assim como a inter-relação destas atividades com a agricultura e o meio ambiente.   

Scheidemantel et al. (2004) aborda a relevância da extensão universitária na integração dos 

estudantes à sociedade, proporcionando um espaço privilegiado para a produção de conhecimento 

significativo, capaz de contribuir para mitigar as desigualdades sociais ainda existentes. Além de ser 

um veículo integrador entre teoria e prática (Melotti et. al. 2011). Evidenciando o complexo sistema 

do lote agrícola entre atividades econômicas efetuadas e a fauna e flora nativa, os chamados quintais 

produtivos agroecológicos, levando em conta que são sustentáveis aqueles que conseguem preservar 

sua capacidade de produção ao longo do tempo, levando em consideração as questões sociais, culturais 

e ambientais (Caporal & Costabeber, 2007). Para garantir uma extensão rural eficaz, é essencial 

compreender o ciclo das atividades que geram renda nos sistemas de produção agropecuários 

(Carneiro; Júnior, 2008). 
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A extensão rural é um importante veículo no processo de ensino-aprendizagem por permitir a 

aquisição de experiências inerentes à formação médico-veterinária, por promover a 

interdisciplinaridade e propiciar um contato direto entre universidade e comunidade, favorecendo os 

moradores, docentes e discentes extensionistas. Cabe às instituições de ensino oportunizarem aos 

educandos em formação experiências que condizem com a realidade dos espaços rurais. O presente 

estudo teve por objetivo analisar  a  importância  da  produção  do  conhecimento desenvolvida por 

meio de ações de extensão, através do relato das ações de um projeto de extensão universitário. 

 

2 METODOLOGIA 

A metodologia utilizada foi o relato de caso, com análises qualitativas e de cunho participativo 

(Pereira et al., 2018). Inicialmente realizaram-se visitas ao PA Nova Esperança para escuta e 

observação de possíveis demandas do projeto.  Posteriormente, houve a escrita do projeto intitulado: 

“Caracterização e Desenvolvimento de quintais produtivos agroecológicos na Agrovila Calúcia”, o 

qual foi submetido e aprovado pela Coordenação de Extensão do Instituto de Medicina Veterinária 

(IMV) da UFPA, Campus Castanhal. 

A agrovila Calúcia, localizada no eixo da PA-320, no município de Castanhal/PA, a nordeste 

da malha urbana da cidade. Esta tem desempenhado papel significativo na expansão urbana de 

Castanhal. A região do nordeste paraense, onde o IMV está instalado, é carente de assistência técnica 

em extensão rural. Principalmente no que diz respeito ao profissional médico veterinário. O interesse 

em estudar a comunidade Nova Esperança, localizada na agrovila Calúcia, se deu também em função 

desta comunidade estar próxima à sede do município de Castanhal-PA, bem como do campus da 

Universidade Federal do Pará e apresentar problemas em relação ao desenvolvimento social e 

econômico dos moradores daquela comunidade.  

A Universidade enquanto instituição provedora da transformação social, através dos cursos de 

medicina veterinária e pedagogia, deve elaborar estratégias que contribuam com a difusão do 

conhecimento nas proximidades do campus. Para isto faz-se necessário que a informação científica 

seja disseminada de maneira clara e compreensível, considerando o contexto social, histórico e 

cultural do público-alvo, utilizando-se tecnologias que promovam o equilíbrio entre os organismos 

constituintes do processo de produção, bem como do ambiente (Assis e Romeiro, 2002). 

Além disso, o diagnóstico Rural Participativo (DRP) realizado na comunidade apontou um 

número expressivo de adultos não alfabetizados. Dentre as principais ações desenvolvidas no PA Nova 

Esperança podemos citar: a alfabetização de adultos, palestras sobre saúde ambiental e bem-estar 

animal; curso de biojóias.  
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3 RESULTADOS/DISCUSSÕES 

No PA Nova Esperança localizado no município de Castanhal – Pará, a extensão rural 

desenvolveu-se vinculada à Universidade Federal do Pará através do projeto intitulado: Caracterização 

e Desenvolvimento de quintais produtivos agroecológicos na Agrovila Calúcia, onde participaram 

discentes e docentes dos cursos de medicina veterinária e pedagogia. Foram realizadas atividades 

direcionadas ao público rural com base na demanda da comunidade, através do Diagnóstico Rural 

Participativo – DRP, aplicado por meio de entrevistas em uma parcela amostral de 25% das famílias 

da comunidade Nova Esperança. As atividades incluíram minicursos, oficinas e palestras com 

assuntos relacionados ao desenvolvimento rural sustentável (DRS), educação no campo, manejo de 

animais e associativismo/cooperativismo.  

Sachs (1997) apresenta a relevância de fortalecer as comunidades locais e valorizar suas 

iniciativas como impulsionadoras do desenvolvimento em contextos rurais. O projeto viabilizou a 

determinação do perfil da comunidade, e sua discussão entre os moradores através da apresentação 

dos dados aos assentados. Da mesma forma, estabeleceu-se o fluxo de informações entre os moradores 

e graduandos, acerca de conhecimentos tradicionais e acadêmicos voltadas às áreas das ciências 

agrárias, ciências da saúde e ciências humanas de modo a evidenciar a relação teoria-realidade 

O resultado do DRP realizado no PA, apontou para uma oportunidade interessante, o PA 

apresenta em seus quintais uma grande variedade de espécies arbóreas. As quais podem fornecer 

matéria-prima para a confecção de biojoias.  Além disso, muitas mulheres não trabalham fora do lote, 

dividem seus trabalhos entre a casa e os quintais. O que as oportuniza a realização de outras atividades 

nas horas vagas. Durante uma reunião da equipe do projeto com os assentados, falou-se sobre 

empreendedorismo feminino e indagou-se sobre o que as mulheres poderiam fazer em suas casas para 

aumentar suas rendas, a equipe do projeto apontou para as oportunidades que os próprios lotes 

possuíam como: Fazer polpas de frutas, doces em compota queijo do leite, a venda de ovos de galinha 

caipira e biojoias.  

Na ocasião, uma das mulheres do PA se dispôs a ensinar as demais a confeccionar biojoias 

com materiais oriundos dos quintais. Dentre esses: Sementes de açaí (Euterpe oleracea), semente de 

tucumã (Astrocaryum aculeatum), casca de coco (Cocos nucifera ). O projeto financiou alguns 

materiais para a confecção das biojoias e as aulas eram ministradas pela própria moradora do PA no 

barracão de um dos assentados.  

O curso oportunizou às mulheres moradoras do PA e participantes do projeto aprenderem a 

confeccionar anéis de tucumã (Figura 1a e 1b), pulseiras de caroço de açaí (Figura 1c), artesanatos em 

casca de coco (Figura 1d).  
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Figura 1: Artesanatos fabricados com materiais dos quintais. 

 
Fonte: Autores 

 

De acordo com a Lei nº 9.985/2000, Art. 1º, que estabelece o Sistema Nacional de Unidades 

de Conservação da Natureza (SNUC), são definidos critérios e normas para a criação, implantação e 

gestão das unidades de conservação, bem como para o uso sustentável e a exploração do ambiente. O 

objetivo é assegurar a sustentabilidade dos recursos ambientais renováveis e dos processos ecológicos, 

preservando a biodiversidade e outros atributos ecológicos de maneira socialmente justa e 

economicamente viável. Dessa forma, ao adotar essas práticas, além de preservar o meio ambiente em 

que vivem, as mulheres envolvidas podem utilizar esses recursos de forma lucrativa, contribuindo 

para o sustento de suas famílias. 

No Pará, o mercado de biojoias está em expansão e tem beneficiado muitas mulheres. Um 

exemplo disso é o projeto Biojoias da Prefeitura de Parauapebas, iniciativa da Secretaria Municipal 

de Desenvolvimento (Seden), que oferece às artesãs locais a oportunidade de demonstrar que é 

possível superar desafios com determinação, criatividade e paixão pelo artesanato sustentável. 

Utilizando insumos naturais abundantes na Floresta de Carajás, como o caroço do açaí, da saboneteira 

e do tento-carolina, essas peças são altamente valorizadas no mundo da moda atualmente.  

Entretanto fora observado que as participantes das oficinas de biojoias tinham em comum o 

desafio para dedicar-se ao empreender, por dificuldades como o tempo dedicado aos afazeres 

domésticos, trato dos animais e cuidados com a horta. 
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Segundo Femenias et al. (2020), embora a mulher brasileira tenha conquistado espaço no 

mercado de trabalho, essa conquista resultou em uma sobrecarga: além das funções domésticas, 

maternidade e apoio à família, ela ainda precisa contribuir com a renda. Além de se envolverem na 

produção de biojoias, as mulheres desempenham um papel crucial na fabricação de alimentos 

derivados da mandioca, como farinha e tucupi, um trabalho que demanda grande esforço físico para 

sua produção. Tradicionalmente, as casas de farinha são locais onde as mulheres desempenham um 

papel central na produção de farinha de mandioca, um alimento fundamental na cultura e na história 

local (Santos & Oliveira, 2013). 

Além de ser uma fonte de renda, para muitas mulheres a produção de biojoias representa uma 

forma de terapia diária e vai além do aspecto artesanal: é um testemunho de superação para aquelas 

que foram vítimas de relacionamentos abusivos ou enfrentavam falta de perspectivas de trabalho. É 

através dessa atividade que elas redescobrem a própria força e conquistam sua autonomia. O processo 

de criação não apenas proporciona um sustento econômico, mas também um espaço de 

empoderamento pessoal, onde habilidades criativas e a valorização dos recursos naturais locais se 

combinam para revitalizar não apenas suas vidas individuais, mas também suas comunidades como 

um todo. 

Durante as palestras ministradas pôde-se observar que muitas informações básicas sobre saúde 

dos animais domésticos e zoonoses eram temas até então extremamente desconhecidos pelos 

assistidos pelo projeto (Figura 2). 

 

Figura 2: Palestra sobre cuidados com animais domésticos. 

 
Fonte: Autores 

 

Durante a palestra sobre cuidados com animais domésticos a equipe de docentes e discentes 

da UFPA pôde perceber que os ouvintes em sua maioria tinham desconhecimento sobre informações 

básicas como: Que vacinas os animais domésticos devem tomar para prevenir doenças? A importância 

da castração de cadelas e gatas e zoonoses que podem atingir o ser humano. 
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Araújo (2013), em seus estudos afirma que existem na literatura vários trabalhos sobre os 

conhecimentos da população a respeito das zoonoses, como raiva, leishmaniose, febre amarela, 

toxoplasmose, leptospirose, entre outras. Todavia, essas informações chegam dificilmente à 

população, principalmente para aquelas que mais precisam, que são os sem acesso ao ensino básico, 

a saúde, até mesmo a uma fonte de pesquisa, seja ela física ou online, existem muitas barreiras 

dificultando esse acesso à informação, principalmente para a população rural.   Estudos realizados por 

Maia et al, (2022) também evidenciam que populações rurais sofrem maiores dificuldades para 

obtenção de assistência veterinária, ocasionando assim maior número de óbitos de animais de 

companhia e transmissão de zoonoses.                                                                                                                      

Outra atividade realizada pela equipe do projeto foi a formação de uma turma de alfabetização 

aos sábados. Após a explanação dos dados do DRP, muitos dos participantes da reunião apontaram a 

vontade em serem alfabetizados, esta ação também pôde beneficiar os discentes do curso de pedagogia 

da UFPA do período noturno. Os dois estagiários do projeto trabalhavam durante o dia e estudavam à 

noite, o que lhes impedia de estagiar durante a semana. Com a oportunidade do estágio aos sábados, 

os discentes voluntários do projeto puderam vivenciar as práticas pedagógicas de educação de jovens 

e adultos através da formação de uma turma de alfabetização, onde a princípio se inscreveram 10 

pessoas que não eram alfabetizadas. 

Buscou-se utilizar materiais do próprio PA para a contextualização das aulas a exemplo dos 

grãos de feijão usados para formar as letras (Figura 3a) e para fazer pequenas contas (Figura 3b). 

 

Figura 3: Uso de grãos de feijão na alfabetização de jovens e adultos  

 
Fonte: Autores 

 

Para Souza (2008) a prática pedagógica, entendida como uma dimensão da prática social, é 

gerada no estabelecimento de relação entre os conhecimentos do processo de formação inicial dos 

profissionais da educação e os conhecimentos adquiridos no conjunto das ações desenvolvidas no 

mundo da escola e da política local de educação. Neste sentido cabe ao educador tornar o processo 
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educativo o mais próximo possível da realidade do seu alunado, trazendo assim elementos do seu 

cotidiano para o processo de alfabetização. Somado a isso deve-se considerar a escassez de materiais 

didáticos apropriados à realidade rural, muitas vezes enfrentada pelos educadores do campo, haja vista 

que geralmente os livros distribuídos nas escolas públicas retratam apenas a realidade urbana.  

Infelizmente os livros didáticos não representam a realidade do verdadeiro rural brasileiro, 

uma vez que os idealizadores dos livros didáticos, certamente influenciados por atores hegemônicos, 

se ‘esquecem’ de mostrar os problemas existentes no rural brasileiro, ou seja, abordam os atores do 

campo, mas não mencionam o burocrático processo de titulação de terras e também não mencionam 

as ameaças e a violência que esses povos enfrentam na luta pela terra. Mostram assentados do 

movimento social trabalhando, colhendo arroz, mas deixam de mencionar um importante fato 

histórico: o massacre de Eldorado dos Carajás. Isso mostra que o rural do livro didático é bem diferente 

do rural brasileiro, injusto e sangrento (Silva; Chelotti, 2018). Cabe ao educador e ao extensionista 

(que também é educador) promover uma troca de experiências que causem a aprendizagem através 

principalmente do cotidiano do homem do campo. Os povos do campo são historicamente, vistos 

como minorias, apenas como sujeitos de mão de obra, condicionados para executar o trabalho braçal, 

estando afastado dos processos formais de instrução, seja pela ausência de escolas, seja por ausência 

de maiores investimentos na educação (Santos e Ravnjak). O que torna de suma importância as aulas 

de alfabetização ministradas para jovens e adultos na zona rural. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO 

Observou-se que o envolvimento da comunidade nas ações do projeto de extensão foi limitado, 

sendo necessário uso de mais estratégias para sensibilização da comunidade. Em parte, isso pode ser 

explicado por conflitos relacionados ao fato de existirem duas associações na comunidade e que pelo 

fato de as ações do projeto aconteciam na sede de uma das associações, os membros da outra 

associação tiveram resistência em participar das ações do projeto, cabendo uma conversa com a 

direção de ambas as associações no intuito de que o projeto tinha por objetivo alcançar toda a 

comunidade do PA Nova esperança e que não estava atrelada à uma única associação. 

Muitos são os desafios das universidades e demais instituições que interagem com a 

comunidades rurais, barreiras como preconceito, falta de conhecimento das peculiaridades do espaço 

rural e resistência por parte da comunidade em ter que abrir mão dos afazeres domésticos e trabalhos 

na lavoura para participar das ações do projeto. 
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Cabe a nós extensionistas incutir no público alvo dos projetos de extensão que a participação 

da comunidade de maneira mais efetiva, trás inúmeros benefícios, não somente aos envolvidos 

diretamente nas ações do projeto. 

Por fim, cabe dizer que os desafios enfrentados pelo homem do campo necessitam de ação 

mais efetiva dos órgãos públicos, cabendo assim à universidade através de suas ações de extensão 

promover a troca de experiências que beneficiam os formandos, bem como o homem do campo. 
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